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Enfim, a nova biblioteca

Grande São João 
do Guará anuncia 
programação

Um adolescente de 15 anos foi apreendido após 
planejar um ataque a uma escola pública do Guará 
II. O caso só foi descoberto graças a uma carta en-
contrada por servidores da unidade. A investigação 
revelou símbolos de ódio, tentativas de compra de 
armas e influência de conteúdos violentos na inter-
net. A reportagem traz detalhes da operação poli-
cial, o impacto nas escolas da cidade e os projetos 
locais de prevenção ao bullying e à violência.

PÁGINAS 4 E 5

Adolescente do Guará 
planejava ataque e levanta 
debate sobre isolamento, 
internet e saúde mental

TRAGÉDIA EVITADATRAGÉDIA EVITADA

A 9ª edição  arraial  acontece de 6 a 8 de junho, no 
estacionamento do Edifício Consei, no Guará II, com shows, 
quadrilhas, exposições e muito forró. Neste ano, o tema 
“Mulheres Nordestinas” celebra a força e a cultura das 
forrozeiras.

PÁGINA 13

Mais 50 policiais para o 4o BPM
O 4º Batalhão da PM agora conta com 200 policiais nas ruas, intensificando 
patrulhas, rondas e ações preventivas. A medida atende a uma antiga demanda 
da população e reforça o compromisso com a segurança local. 

PÁGINA 11

Inaugurada nesta sexta-feira (30 de maio), a nova Biblioteca Pública do Guará 
agora funciona dentro da Administração Regional. O espaço oferece acervo 
atualizado, áreas de estudo, ambiente infantil e promete se tornar um novo 
ponto de encontro para leitura, pesquisa e atividades culturais na cidade.

PÁGINA 9
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Alírio é o homenageado 
especial da sessão solene

O ex-
administrador 
regional do Guará 
e ex-deputado 
distrital Alírio 
Neto foi o principal 
homenageado 
da sessão solene 
promovida pela 
Câmara Legislativa 
pelos 56 anos do 
aniversário da 
cidade. 

Alírio, que ainda sofre algumas sequelas 
provenientes dos cinco AVCs (Acidente 
vascular cerebral) e um câncer raro de 
pulmão em 2019, deve ter participação 
ativa nas  eleições de 2026, pelo legado 
político que ainda mantém. Com saúde 
estabilizada, ele deve apoiar alguns 
candidatos, mas não deve concorrer 
diretamente. 

Porcada recolhida
Cinco porcos que andavam livremente 

pelas ruas da QE 46 revirando lixo em busca 
de comidas, um deles bem gordinho, foram 
recolhidos pela Administração do Guará e 
encaminhados à Secretaria de Agricultura.

Pela proximidade, os porcos deveriam 
pertencer a algum invasor do Parque Ezechias 
Heringer, o Parque do Guará. 

Roubo como policiais
Quatro bandidos armados se passaram por 

policiais federais para invadir e roubar uma 
casa na QE 46 do Guará II. Segundo a Polícia 
Civil (PCDF), o grupo chegou na residência 
em um carro e, usando da desculpa que iria 
averiguar um chamado, entraram no imóvel, na 
quinta-feira passada. 

Os quatro homens usavam uniformes da 
Polícia Federal. Logo no portão, eles falaram 
que teriam sido acionados para uma ocorrência 
referente à Lei Maria da Penha.  Levaram joias 
e outros acessórios de luxo. 

 

Vila Olímpica no Guará
Um vídeo divulgado nesta quinta-

feira, 29 de maio, mostra o secretário 
de Governo, José Humberto Pires 
Araújo, acompanhado de representantes 
da Novacap e da Secretaria de Obras 
anunciando a criação de uma vila 
olímpica no Guará, na área entre a QE 38 
e as quadras novas (QEs 48 a 58), onde 
estava prevista a expansão do Parque dos 
Eucaliptos, que, entretanto, vai permanecer 
no seu terreno original.

Mais detalhes na próxima edição. 

Cata-evento
E a Miss Guará Qualquer Coisa?...
Não perde um evento. E nem larga a 

faixa.

Fiscalização? ... nada
Um carro foi completamente incendiado 

– a polícia suspeita de crime -  numa das 
ruas do Setor Iapi há duas semanas e 
continua no mesmo lugar, mesmo após 
vistoria da Polícia Civil e os moradores 

solicitarem 
providências à 
Administração 
do Guará, ao 
Detran e à 
Secretaria DF 
Legal.

Até quando?

Mulheres destaques do Guará
Durante a solenidade de encerramento da Semana Legislativa pela Mulher, cada distrital 

teve direito a indicação de três mulheres que se destacam em sua área nas cidades do DF, para 
receber Moção de Louvor pelos serviços  prestados às comunidades. Do Guará, foram agraciadas 
a jornalista Zuleika Lopes e Larissa Bezerra, atual presidente da Rede Feminina de Câncer de 
Brasília, que sucedeu o legado de sua mãe, Vera Lúcia. Ao total foram 72 mulheres homenageadas. 
As do Guará foram indicação da distrital Dayse Amarílio. 

Por falar em Zuleika, o blog dela atingiu a marca de 50 mil seguidores.



Ao lado do Parque
Bosque dos Eucaliptos

QE 48, Conjunto A | Guará II
32ou

Quartos
sendo 1 suíte
1 ou 2 vagas de garagem

51,21m² a 64,54m²

Lazer Completo

Praça privativa

*Memorial de Incorporação registrado no R.3-109794 e AV.6, no Cartório do 4º Ofício de Registro de Imóveis.

Obras
Iniciadas

Entrega

2027
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POR POUCO, UMA TRAGÉDIA!
Adolescente de 15 anos  
planejava atentado em escola 
pública do Guará II. Funcionários 
descobriram carta com o plano.  
Pais alegam que não sabiam.  
Menor tinha até arma em casa

Cada vez mais reclu-
sos em seus quartos, 
transformados no seu 

mundo particular, parte dos 
jovens de hoje divide sua 
vida mais, ou apenas, com a 
Internet, sem que pais e ou-
tros familiares saibam o que 
está acontecendo naquele 
espaço. Claro que boa parte 
da culpa é dos próprios pais, 
que, comodamente, prefe-
rem ignorar o que se pas-
sa naquele mundo particu-
lar dos seus filhos, porque 
é menos preocupante saber 
onde eles estão do que este-
jam fazendo. Mais preocu-
pante ainda é se esses ado-
lescentes sofrem algum tipo 
de transtorno e são subme-
tidos a algum tipo de pre-
conceito ou violência físi-
ca ou emocional na escola 
e buscam na Internet infor-
mações de como se vingar. E 
encontram até manuais so-
bre o assunto. 

São inúmeros os casos 
de jovens revoltados com 
bullyng sofrido na escola se 
vingar dos colegas em casos 
em que a polícia não desco-
bre antes a tempo de evitar 
tragédias.  Foi o que aconte-
ceu esta semana no Guará, 
com o caso do adolescente 
de 15 anos que planejava um 
atentado a uma escola pú-
blica do Guará II – a repor-
tagem não cita o endereço e 
nem o nome do adolescente 
a pedido da polícia, porque o 
processo conduzido pela Di-

visão de Prevenção e Com-
bate ao Extremismo Violen-
to da Polícia Civil (DPCEV) 
corre em segredo de Justiça. 

A tragédia somente não 
aconteceu porque servido-
res da escola encontraram, 
por acaso, uma carta es-
crita pelo menor relatan-
do os planos para o ataque, 
que previa a morte de estu-
dantes indiscriminadamen-
te, um crime muito comum 
nos Estados Unidos mas que 
já aconteceu no Brasil em 12 
vezes de 1989 a 2022 – o úl-
timo foi o ataque a uma cre-
che em Blumenau em 2022, 
quando morreram quatro 
crianças e uma professora. 
Na carta encontrada pelos 
servidores da escola do Gua-
rá, além do texto de ameaça, 
em que ele planejava “matar 
um número indeterminado 
de pessoas”, havia desenho 
de símbolos nazistas e men-
ção a terroristas e a outros 
ataques em escolas no Brasil 
e no mundo. 

De posse da carta e de 
mais informações da escola, 
a polícia conseguiu identifi-
car o autor da ameaça e con-
seguiu na Justiça um man-
dado de busca e apreensão 
na casa dele, onde foram en-
contrados instrumentos li-
gados ao plano macabro. 

Até arma de fogo
Ao vasculharem o com-

putador do adolescente, a 

polícia descobriu que ele vi-
nha tentando adquirir ar-
mas de fogo na Internet há 
algum tempo. Foram reco-
lhidos também outros tex-
tos ligados ao assunto, uma 
faca, uma machadinha e um 
simulacro de arma de fogo 
(imitação ou feito artesanal-
mente) e o aparelho celular 
dele. 

E o mais assustador é que 
os pais alegaram que não sa-
biam das intenções do filho, 
que, de acordo com a polícia, 
vinham sendo planejadas há 
algum tempo. Para os pais, o 
comportamento do filho em 
casa nada levava a descon-
fiar que ele estivesse plane-
jando algo violento contra 
terceiros, e chegaram a dizer 
aos policiais que o adoles-
cente era calmo e reservado. 

De acordo com o delega-
do responsável pelas inves-
tigações, Fabrício Paiva, o 
plano macabro vinha sen-
do arquitetado há cerca de 
um ano, de acordo inclusive 
com a própria confissão do 
adolescente, e mesmo assim 
os pais garantem que não 
desconfiaram de nada. "Esse 
tipo de situação exige uma 
atenção redobrada, tanto da 
família quanto do ambiente 
escolar", afirma o delegado. 

O jovem foi conduzido à 
Delegacia da Criança e do 
Adolescente (DCA) e está 
sendo transferido de esco-
la na cidade, pela Coordena-
doria Regional de Ensino do 
Guará.

Comoção e 
preocupação 

A coordenadora Regional 
de Ensino do Guará, Karine 
Silva Pereira Rodrigues, diz 
que o caso provocou como-
ção entre professores, pais 
e alunos, tanto da escola do 
aluno como nas outras es-
colas públicas da rede da ci-
dade. "A gente percebe uma 
preocupação generalizada 
com a violência, especial-
mente quando vem de den-
tro da comunidade escolar", 
afirma a coordenadora. Ka-
rine explica que a Coorde-
nadoria Regional do Guará 
e a Secretaria de Educação 
acompanham os estudantes 
por meio de programas pe-
dagógicos e de orientação, 
com um olhar mais aten-
to em relação ao comporta-
mento deles. Ela destaca a 
influência da internet como 
um dos principais fatores de 
risco: “Hoje qualquer jovem 
com um celular tem acesso 

ao mundo. Se ele não tiver 
acompanhamento, um filtro 
familiar, está exposto a to-
dos os tipos de conteúdo, in-
clusive incitações à violên-
cia, abuso sexual, drogas e 
pedofilia”. 

Entre os projetos desen-
volvidos nas escolas públicas 
do Guará estão o "Vem Co-
migo", voltado à prevenção 
da violência e do bullying. A 
proposta surgiu no GG (Gi-
násio do Guará – Centro de 
Ensino Médio 01, na QE 7 do 
Guará I), em parceria com 
estudantes protagonistas, 
e está sendo implantada no 
CEF 1 (QE 4), CEF 2 (QE 7) 
e CEF 4 (QE 7). 

Na prática, segundo Ka-
rine, cada escola tem um 
coordenador do projeto que 
orienta os alunos escolhi-
dos entre seus pares para 
representar as turmas. Es-
ses estudantes observam e 
acolhem colegas que este-
jam demonstrando sinais de 
isolamento ou sofrimento. 
“Às vezes o jovem não sabe 
como pedir ajuda, e a violên-
cia acaba sendo uma forma 
distorcida de expressar esse 
sofrimento”, analisa. “Esses 
representantes de turmas 
são capacitados para iden-
tificar sinais de sofrimen-

No quarto do adolescente a polícia encontrou 
escritas nazistas, anotações e armas
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to em colegas, muitas vezes 
mais acessíveis entre si do 
que com os adultos”.

Outro projeto de monito-
ramento é o que oferece su-
porte através da DIASE (Di-
retoria de Apoio à Saúde 
do Estudante), que atua em 
parceria com a Secretaria de 
Saúde para encaminhar ca-
sos mais graves, como de-
pressão ou risco de suicí-
dio. “Quando percebemos 
que o estudante precisa de 
suporte especializado, faze-
mos o encaminhamento. Já 
conseguimos inclusive aten-
dimento pelo Capsi para 
estudantes em situações crí-
ticas.” O Centro de Atenção 
Psicossocial Infanto-Juvenil 
(Capsi) é um serviço público 
de saúde que atende crian-
ças e adolescentes com sofri-
mento mental intenso, de-
vido a transtornos mentais 
graves, persistentes ou uso 
de substâncias. Esse servi-
ço oferece um atendimento 
psicossocial, com o objetivo 
de ajudar a população infan-
to-juvenil a lidar com difi-
culdades relacionadas à saú-

de mental. 

Estudante era 
tranquilo na escola

No caso do adolescente 
apreendido, a escola em que 
ele estudava não havia re-
gistrado nenhum comporta-
mento violento ou relato de 
ameaça anterior. Segundo 
Karine, ele era um estudante 
tímido e retraído, o que re-
força a necessidade de aten-
ção redobrada. “Esse é o pe-
rigo. Às vezes o sofrimento 
é silencioso. A escola pode 
não perceber imediatamen-
te se não houver sinais ex-
plícitos”. Segundo a coorde-
nadora, a escola entrou em 
contato com a família após a 
descoberta do plano, mas a 
Regional de Ensino não teve 
contato direto com ele. “Os 
pais alegam que não sabiam. 
Essa é uma fase muito deli-
cada, em que o adolescen-
te tende a se isolar em casa. 
Muitas vezes ele se tranca 
no quarto e os pais não têm 
acesso ao que ele está viven-
do. É por isso que insistimos 

tanto no diálogo familiar e 
em relações saudáveis den-
tro de casa”, diz ela.

Karine Rodrigues garan-
te que todas as medidas ne-
cessárias foram tomadas 
pela direção da escola, como 
o acionamento da polícia, da 
assessoria especial de com-
bate à violência da Secreta-
ria de Educação, da DIASE 
e do Conselho Tutelar. “Fi-
zemos tudo que estava ao 
nosso alcance. Agora o caso 
segue na esfera policial e ju-
dicial”.

Projetos da 
segurança pública 

Em nota, a Secretaria de 
Segurança Pública informa 
que tem se preocupado com 
o comportamento suspei-
to de alunos da rede públi-
ca de ensino e que existem 
projetos específicos para 
tratar do assunto, como o 
Escola Mais Segura, “que 
objetiva a realização de 
ações de prevenção no am-
biente escolar; o Programa 
Educacional de Resistên-
cia às Drogas da Polícia Mi-
litar, que atua diretamente 
nas escolas com atividades 
preventivas contra o uso de 
drogas, violência, bullyng e 
cyberbullyng. O trabalho é 
realizado de forma integra-
da entre escola, família e 
comunidade”. 

A Secretaria de Seguran-
ça afirma ainda que “pro-
move encontros pela Polícia 
Civil com os servidores das 
escolas públicas para iden-
tificar, prevenir e comba-
ter práticas violentas, além 
de orientar os jovens so-
bre como lid ar com situa-
ções de risco”. E também 
“o trabalho do policiamen-
to ostensivo por parte do 
Batalhão Escolar da Polí-
cia Militar, orientado por 
critérios técnicos e análi-
ses criminais e incluir pa-
trulhamentos, operações de 
varredura, blitze escolares, 
bloqueios, visitas técnicas e 
ações educativas”. 

Para a coordenadora Regional de Ensino do Guará, Karine 
Silva Pereira Rodrigues, muitos pais enfrentam dificuldades em 
acompanhar de perto o que seus filhos acessam e vivenciam 

digitalmente. “A dinâmica familiar de hoje muitas vezes impede 
esse acompanhamento próximo. Por isso, a escola se torna 

um espaço ainda mais importante para observar mudanças no 
comportamento deles”.

A notícia da descoberta, no último dia 26 de 
maio, de um adolescente que planejava um 
possível ataque contra alunos de uma es-

cola pública do Guará, graças ao serviço de inteli-
gência da Polícia Civil, deixou muita gente assusta-
da em Brasília. O perigo muitas vezes está bem ao 
lado e insistimos em ignorar.

E o que está acontecendo? Entendo que o papel 
da família, mesmo com os avanços de uma socieda-
de moderna, não mudou. As drogas, a violência, o 
“TER” subjugando o “SER” e o comportamento de 
manada com regras ditadas agora pela internet 
são os grandes inimigos daqueles que não encon-
tram (ou não querem encontrar) no diálogo uma 
arma poderosa contra a desestruturação do am-
biente familiar.

Fato é que a internet diminuiu distâncias, permi-
tiu que as pessoas se comunicassem de forma mais 
rápida e fácil, o que certamente impactou nas rela-
ções pessoais e profissionais. Mas, apesar de todo 
o avanço, fez também com que o distanciamento se 
tornasse muito maior. Existem pais "comemoran-
do" a vida de isolamento de seus filhos, com por-
tas fechadas em um quarto, onde o único amigo é o 
"desconhecido" mundo virtual. 

O ambiente escolar também não tem sido muito 
interessante. Há um gritante quadro de desrespeito 
e do "tudo pode". O estudante encontra professores 
desmotivados, contaminados por ideologias políti-
cas e por experimentalismos pedagógicos de resul-
tados duvidosos.

Na busca pelo fim do "autoritarismo" do mestre, 
acabamos com a autoridade, fundamental na vida 
de qualquer cidadão. E o mais preocupante: esta-
mos ensinando aos nossos jovens que o mundo se 
adaptaria a eles, e não o contrário. Resultado: te-
mos uma juventude frágil, depressiva, hipersensí-
vel e despreparada para o mundo real. 

E o que fazer? A receita é antiga, mas funciona. 
A solução está no diálogo aberto dentro de casa e 
na inclusão dos ambientes da internet ao ambiente 
familiar. É preciso valorizar as pequenas coisas da 
vida. A família e o Estado precisam reassumir suas 
autoridades. 

E encerro deixando uma reflexão para os leito-
res e gestores: por que tiraram a música do currí-
culo escolar? Por que o esporte não é mais priori-
dade na boa formação e na disciplina do indivíduo? 

*Luciano Lima é historiador, jornalista e radialista

Juventude  
fragilizada: 
autoridade não  
é autoritarismo 
POR LUCIANO LIMA*
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Sessão solene homenageou 
pioneiros do Guará
Evento promovido pela Câmara Legislativa e coordenado pela deputada distrital Deyse 
Amarílio, moradora da cidade, reuniu cerca de 400 pessoas na Administração Regional 

A Sessão Solene em ho-
menagem aos pionei-
ros do Guará, coorde-

nada pela deputada distrital 
Dayse Amarilio (PSB), na 
segunda-feira, 26 de maio, 
reuniu cerca de 400 pes-
soas, entre pioneiros, fami-
liares, lideranças comunitá-
rias e autoridades. O evento 
foi marcado por emoção, 
memória e reconhecimen-
to a quem ajudou e ajuda a 
construir a história do Gua-
rá, desde seus primeiros 
anos de existência. Em sua 
fala, a deputada destacou a 
importância de honrar as 
raízes da cidade e reafirmou 
seu compromisso com a po-
pulação guaraense.

“Esta sessão é sobre me-
mória, respeito e gratidão. O 
Guará é feito por gente forte, 
corajosa e apaixonada por 
essa cidade. Cada história 
contada aqui é uma semente 
que plantou o que o Guará é 
hoje. Eu me orgulho profun-
damente de seguir cultivan-
do esse legado com trabalho 
e presença real”, afirmou 
Dayse Amarilio.

A solenidade contou 
com a presença de diver-
sas personalidades políti-

cas e comunitárias, como o 
ex-deputado distrital e ex-
-administrador regional do 
Guará, Alírio Neto, que re-
conheceu publicamente o 
trabalho da parlamentar. 
“Quando a gente vê a de-
putada fazendo um traba-
lho, como a gente está ven-
do aqui no Guará, a gente 
tem que aplaudir. Reconhe-
ço o trabalho e o esforço que 
ela tem feito por nossa cida-
de”, declarou Alírio durante 
a sessão.

Diversas autoridades 
marcaram presença na ses-
são: a chefe de gabinete da 
Vice-Governadoria, Juliana 
Bofante; o chefe de gabine-
te do Administrador Regio-
nal do Guará, José Manoel 
Neto; o ex-deputado dis-
trital e ex-administrador 
do Guará, Alírio Neto, que 
foi convidado de honra do 
evento; o diretor adminis-
trativo da Superintendên-
cia de Saúde da Região Cen-
tro-Sul, Evilásio Ramos; 
a coordenadora regional 
de ensino do Guará, Kari-
ne Rodrigues; e o secretá-
rio executivo de Segurança 
Pública do DF, Alexandre  
Patury.

Várias autoridades  
prestigiaram a sessão

Célia Porto e Rênio Quintas, do Guará, 
foram a atração musical

Auditório da Administração Regional do Guará estava  
completamente lotado para a companhar o evento

Dayse Amarílio, moradora da cidade, conduziu a 
homenagem à cidade
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ENFIM, A BIBLIOTECA...
Nova estrutura funcionará dentro da Administração Regional e  
contará com atividades literárias, musicais e artísticas na abertura

Foram muitos anos de 
espera e promessas. 
Mas, finalmente, a tão 

aguardada biblioteca pú-
blica do Guará foi entre-
gue nesta sexta-feira, 30 de 
maio. Instalada no prédio 
da Administração Regio-
nal do Guará, a nova biblio-
teca promete se tornar um 
dos principais equipamen-
tos culturais da cidade.

Segundo o gerente de cul-
tura do Guará, Julimar dos 
Santos, a mudança da bi-
blioteca da Casa da Cultu-
ra para a nova sede foi re-
sultado de um processo de 
mais de cinco anos, envol-

vendo reuniões, propostas 
e articulação entre o poder 
público e a sociedade civil. 
“Foi uma das maiores vi-
tórias da nossa gestão, de-
pois da reforma do Teatro 
de Arena do Guará. Foram 
três administrações tentan-
do trazer a biblioteca para 
um espaço maior. Agora, 
temos um local com Wi-Fi, 
espaço infantil, computado-
res, copa, auditório ao lado. 
Pretendemos realizar au-
lões, apresentar música, ci-
nema... Queremos uma bi-
blioteca mais viva”, afirma. 
A nova biblioteca conta com 
espaço infantil, gibiteca, Wi-

-Fi, copa, área de convivên-
cia para servidores e auditó-
rio reformado. 

A transferência foi uma 
demanda do Conselho Re-
gional de Cultura do Guará e 
envolveu a atuação conjunta 
da Gerência de Cultura, da 
Administração Regional, da 
Biblioteca Nacional e de ou-
tros órgãos do GDF.

O administrador do Gua-
rá, Artur Nogueira, consi-
dera a inauguração um dos 
momentos mais importan-
tes da agenda de aniversá-
rio da cidade. “Represen-
ta um sonho realizado. Há 
mais de 20 anos a comuni-

dade cobra um espaço digno 
de biblioteca. Estamos en-
tregando de uma biblioteca 
digitalizada, com mais de 10 
mil títulos, Wi-Fi, gibiteca, 
salas individuais e para gru-
pos. Fantástico. É um dos 
eventos mais especiais da 
programação dos 56 anos do 
Guará. Seguimos juntos por 
um Guará cada vez melhor”, 
celebra.

Importância 
do livro físico
Para Adilson Cordeiro, ex-
gerente de cultura e escritor 
do Guará, a inauguração é 
um marco. “A importância 
é crucial na comunidade. 
As crianças têm que crescer 
ao lado de livros. O livro 
físico é o que dá base para a 
educação e um futuro mais 
promissor”, afirma.

A diretora da Bibliote-
ca Nacional, Marmenha Ro-
sário, também participou da 
solenidade. “A importância é 
imensa. Uma biblioteca for-
ma pequenos leitores, como 
as crianças que temos aqui 
hoje, e também contribui na 
formação de jovens, adultos e 
idosos. Os números mostram 

que ainda há espaço para bi-
bliotecas no mundo digital: 
em 2024, tivemos quase 24 
mil empréstimos na Bibliote-
ca Nacional, três vezes mais 
que em 2022. O mundo está 
lendo mais”.

O escritor Adson Amaral, 
93 anos,  resume de forma 
poética: “A biblioteca é um 
paraísozinho esperando as 
pessoas para se alegrar dian-
te das grandes obras que es-
tão à disposição. Quem não 
lê, mal fala, mal ouve e mal 
escreve. Estar aqui hoje é um 
privilégio”.

Julimar dos Santos, gerente 
de Cultura do Guará, e Artur 

Nogueira, administrador 
regional, celebram a 

inauguração como uma vitória 
coletiva após cinco anos de 

articulação. “Queremos uma 
biblioteca mais viva”, afirma 

Julimar. “Representa um sonho 
realizado. É um dos eventos 

mais especiais dos 56 anos do 
Guará”, destaca Artur.

Adilson Cordeiro, ex-gerente 
de cultura e escritor do Guará, 
ressalta o papel transformador 
da leitura: “Essas crianças têm 
que crescer ao lado de livros. 

O livro físico é a base para um 
futuro mais promissor”.

Marmenha Rosário, diretora da 
Biblioteca Nacional, enfatiza 
a relevância das bibliotecas 

mesmo na era digital: 
“Formamos leitores para a vida 
toda. O mundo está lendo mais, 
e os números comprovam isso”.

O escritor Adson Amaral 
define a biblioteca como um 

paraísozinho. 
 “Quem não lê, mal fala, mal 

ouve e mal escreve.  
Estar aqui hoje  

é um privilégio”.
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Conseg quer se aproximar dos moradores

Na noite da última quarta-
-feira (28 de maio), o Con-
selho Comunitário de Se-

gurança do Guará (Conseg Guará) 
promoveu mais uma reunião or-
dinária, com moradores, lideran-
ças comunitárias e representantes 
das forças de segurança pública. O 
encontro, que aconteceu no Guará 
Park, destacou-se pela boa parti-
cipação da população e pelo diálo-
go direto entre comunidade e au-
toridades.

A reunião faz parte de uma es-
tratégia adotada pelo Conseg Gua-
rá de descentralizar os encontros, 
promovendo-os em diferentes lo-
cais do bairro. Essa abordagem 
tem permitido uma escuta mais 
sensível das demandas específicas 
de cada região e fortalecido o vín-
culo entre os moradores e os ór-
gãos responsáveis pela segurança 
e bem-estar coletivo.

"A cada reunião, percebemos 

o quanto essa aproximação gera 
resultados positivos. Contamos 
sempre com a presença assídua e 
o empenho das autoridades locais, 
que têm se mostrado disponíveis e 
comprometidas com o atendimen-
to das demandas apresentadas", 
afirmou Danielle Carvalho, presi-
dente do Conseg Guará. Durante 
o encontro, foram feitas devoluti-
vas sobre ações anteriores e aco-
lhidas novas reivindicações da co-
munidade.

O anfitrião da noite, João Luiz, 
morador do Guará Park há mais 
de 30 anos e membro ativo da As-
sociação de Moradores do setor, 
avaliou positivamente o encontro. 
“Esta é a terceira vez que o Conseg 
se reúne conosco aqui no Guará 
Park. A reunião foi bastante orga-
nizada e produtiva. As autorida-
des foram solícitas e atentas, de-
monstraram interesse genuíno em 
compreender nossas demandas. 

Além de ouvir, puderam constatar 
de perto questões como seguran-
ça, trânsito e ocupações irregu-
lares, articulando possibilidades 
concretas de ação em colaboração 
com outros órgãos”, relata.

Comprometimento
Segundo João Luiz o sentimen-

to ao final do encontro foi de es-
perança e confiança. “Saímos com 
a impressão de que todos estão 
verdadeiramente comprometidos 
com as denúncias e sugestões le-
vantadas — tanto as autoridades 
quanto os membros do Conseg.”

O Conseg Guará reforça que 

qualquer morador ou instituição 
interessada em sediar uma pró-
xima reunião pode manifestar in-
teresse por meio do grupo oficial 
do Conselho. A proposta é conti-
nuar promovendo uma cultura de 
segurança baseada no diálogo, na 
transparência e na construção co-
letiva de soluções para os desafios 
locais.

Comandante informa ações
Um dos pontos centrais da re-

união foi a fala do comandante do 
4º Batalhão da Polícia Militar, Cel 
Fernando Passos, que esclareceu 
medidas em andamento, como a 
aplicação da Portaria Conjunta nº 
01/2025 da Secretaria de Seguran-
ça Pública e da Secretaria de Go-
verno, que trata da fiscalização de 
distribuidoras de bebidas. Segun-
do ele, as administrações regionais 
estão notificando os estabelecimen-
tos e, paralelamente, a PMDF está 
implantando o sistema Nexus, que 
permitirá ao policial militar regis-
trar um termo de constatação de in-
fração caso encontre distribuidoras 
funcionando fora da legalidade.

O comandante também abordou 
outras demandas levantadas pelos 
moradores, como a necessidade de 
reforço do policiamento em pontos 
sensíveis da região, especialmente 
na QE 40 e na linha do trem, além 
de solicitações relacionadas à insta-
lação de câmeras de videomonito-
ramento e à intensificação das ron-
das ostensivas. “Estamos atentos às 
denúncias recebidas e atuando em 
conjunto com outros órgãos para 
atender às demandas da comunida-
de”, afirmou.

Lideranças e autoridades debateram 
demandas e reforçaram compromisso  
com a segurança e a cidadania
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REFORÇO NA SEGURANÇA PÚBLICA DO GUARÁ
4º Batalhão 
recebe  
mais 50 
policiais
Chegada de novos agentes atende 
demanda antiga da comunidade e 
promete ampliar presença ostensiva 
e reduzir criminalidade na região

A segurança pública 
do Guará recebeu 
um importante re-

forço com a chegada de 50 
novos policiais militares ao 
4º Batalhão da Polícia Mi-
litar, que se juntam aos 150 
atuais.  A ampliação do efe-
tivo atende a uma reivindi-
cação histórica da popu-
lação e marca um avanço 
significativo na estratégia 
de policiamento da região 
administrativa.

Com o aumento do nú-
mero de agentes nas ruas, 
a expectativa é de que o po-
liciamento ostensivo seja 
intensificado, ampliando o 
número de rondas, patru-
lhas e operações em áreas 
de maior vulnerabilidade. 
Segundo especialistas em 
segurança pública, a pre-
sença visível de policiais 
uniformizados e viaturas 
tem efeito direto na pre-
venção da criminalidade e 
na percepção de segurança 
por parte dos moradores.

Embora o Guará apre-
sente índices relativamen-

te baixos de crimes graves 
em comparação a outras 
regiões do Distrito Federal, 
o efetivo anterior era con-
siderado insuficiente para 
atender com eficiência a 
demanda da cidade, espe-
cialmente diante do cres-
cimento populacional e da 
complexidade urbana.

“O reforço vai permitir 
ampliar o patrulhamento 
em horários de pico, inten-
sificar ações preventivas e 
dar uma resposta mais rá-
pida às ocorrências. Isso 
aumenta não só a seguran-
ça, mas a confiança da po-
pulação na polícia”, afirma 
o comandante do 4º BPM, 
cel Fernando Passos.

Uso de tecnologias
Além do patrulhamen-

to ostensivo, a estratégia 
da Polícia Militar no Gua-
rá também inclui o uso de 
tecnologias como câmeras 
com leitura automática de 
placas (OCR), sistemas de 
videomonitoramento e a 

integração com outras for-
ças de segurança. “Essas 
ações já contribuíram para 
a queda nos índices de ho-
micídio, roubo e furto nos 
últimos anos”, garante o 
comandante. O reforço 
também permitirá, segun-
do ele, o fortalecimento de 
programas sociais e educa-
tivos promovidos pela PM, 
como o Prevenindo com 
Arte, que atende cerca der 
1500 moradores com ativi-
dades gratuitas de esporte 
e atividades físicas, aproxi-
mando ainda mais a corpo-
ração da comunidade. “O 
envolvimento com escolas, 
projetos culturais e campa-
nhas de conscientização é 
apontado como uma forma 
eficaz de prevenir o envol-
vimento de jovens com a 
criminalidade”, afirma cel. 

Passos.
Com o novo contingen-

te, o 4º BPM deve ainda 
ampliar sua capacidade de 
resposta a crimes emer-
gentes, como furtos a esta-
belecimentos comerciais e 
crimes cibernéticos — pro-
blemas que vêm crescendo 
na região em função da sua 
localização estratégica e do 
aumento na circulação de 
pessoas.

A chegada dos 50 poli-
ciais militares é, portan-
to, não é apenas um incre-
mento numérico, mas uma 
medida estratégica para 
consolidar o Guará como 
uma das regiões mais se-
guras do Distrito Federal.

São mais de 1200 
policiais para o DF

Os 50 policiais militares 
que vieram para o 4º Bata-
lhão do Guará fazem parte 
do contingente de A 1.231 
novos soldados distribuí-
dos pelos quartéis de todo 
o Distrito Federal. Eles 
passaram por sete meses e 
mais de 1300 horas de for-
mação tecnico-profissio-
nal, com foco em aborda-
gem comunitária, direitos 
humanos, técnicas opera-
cionais e mediação de con-
flitos. Do total, 317 são mu-
lheres.

Durante o estágio su-
pervisionado, os alunos já 
atuaram no policiamen-
to ostensivo do DF, com 
participação no Policia-
mento Intensivo de Natal 
(PIN) 2024, Carnaval 2025 
e eventos do aniversário de 
65 anos de Brasília.



Este GDF está cada vez mais perto de você. Com o programa 
GDF nas Ruas, o cuidado com nossas cidades chega na porta 
da sua casa. Essa ação foi criada para melhorar a infraestrutura, 
o lazer e a qualidade de vida em todas as regiões do DF.

Cuidando de perto para cuidar melhor.
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Grande São João do Guará 
confirma programação
Evento chega à 9ª edição com shows, quadrilhas e exposição artística no Guará II, entre os dias 6 e 8 de junho

A tradicional festa junina do 
Guará já tem data e atrações 
confirmadas. A 9ª edição do 

Grande São João do Guará aconte-
ce entre os dias 6 e 8 de junho, no 
estacionamento do Edifício Consei, 
no Guará II, com três noites dedi-
cadas à música, dança e cultura po-
pular. Este ano, o evento tem como 
tema “Mulheres Nordestinas”, em 
homenagem às forrozeiras e a ou-
tras figuras marcantes da região.

A programação começa na sex-

ta-feira (6 de maio) com os gru-
pos Fuá da Paulinha e Cangacei-
ros do Cerrado, além da quadrilha 
Amor Junino. No sábado (7), se 
apresentam o Trio Caxicó, a canto-
ra Tay Gomes e a quadrilha Si Bo-
biá a Gente Pimba. O encerramen-
to, no domingo (8), terá Som A+, Pé 
de Cerrado, o grupo Matraka Aber-
ta e a Quadrilha Chinelo de Couro.

 EXPOSIÇÕES
Além dos shows, o público po-

derá conferir atrações como o Es-
paço do Cordel, coordenado pela 
cordelista Onã Silva, e a exposição 
Mulheres Forrozeiras, que celebra 
artistas fundamentais para o forró.

Outro destaque é a mostra Mu-
lheres Arretadas, da artista Lola 
Lígia Vanessa, com curadoria de 
Lívia Vanessa. As obras pirogra-
fadas retratam personalidades fe-
mininas históricas do Nordeste, 
como Irmã Dulce, Gal Costa e Tia 
Ciata. O evento também conta com 

Espaço Kids, Espaço Pet e cenários 
temáticos para fotos, com decora-
ção inspirada nas tradições nor-
destinas.

O Grande São João do Guará é 
realizado pela Confraria Diversão 
e Arte e pelo Festival Kombinan-
do Cultura e Ideias e tem apoio da 
Administração Regional do Gua-
rá, do Sindicato dos Bancários de 
Brasília e da concessionária Saga 
BYD. As vendas dos ingressos es-
tão abertas no portal Sympla.

No alto da página, Lourival do grupo Cangaceiros do Cerrado. Em sentido 
horário: Fuá da Paulinha, com Paula Vidal; Tay Gomes; Matraka Aberta; Trio 

Caxicó; quadrilha Si Bobiá a Gente Pimba; e a banda Pé de Cerrado. Completam 
a programação: Amor Junino, Som A+, quadrilha Chinelo de Couro, além das 

exposições de Onã Silva (Espaço do Cordel), Lola Lígia Vanessa (Mulheres Arretadas) 
e a curadora Lívia Vanessa (Mulheres Forrozeiras).
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MAIO LARANJA: A IMPORTÂNCIA DO COMBATE  
À EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

O mês de maio é marca-
do por uma campanha 
de extrema relevância: o 

Maio Laranja, dedicado à cons-
cientização e ao enfrentamento 
da violência sexual contra crian-
ças e adolescentes. A mobiliza-
ção tem como referência o dia 18 
de maio, instituído como o Dia 
Nacional de Combate ao Abuso 
e à Exploração Sexual de Crian-
ças e Adolescentes, em memória 
de um caso trágico ocorrido em 
1973 e que mobilizou o país.

A exploração sexual infantil 
é uma das formas mais cruéis 
de violência, causando traumas 
profundos e consequências du-
radouras para as vítimas. Ela 
pode ocorrer de forma silencio-

sa, dentro do ambiente fami-
liar, nas escolas ou por meios 
digitais, o que exige atenção re-
dobrada da sociedade.

O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) estabelece 
o dever de todos em proteger 
crianças e adolescentes contra 
qualquer forma de negligên-
cia, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opres-
são. Nesse contexto, é essencial 
que familiares, educadores e a 
comunidade estejam atentos a 
sinais de abuso e saibam como 
agir.

Em casos de suspeita ou con-
firmação de abuso ou explora-
ção sexual, a denúncia pode ser 
feita de forma anônima pelos 

canais oficiais, como o Disque 
100, Conselhos Tutelares, De-
legacias da Criança e do Ado-
lescente ou pelo Ministério Pú-
blico. A denúncia é um ato de 
responsabilidade social e pode 
salvar vidas.

A OAB reafirma seu compro-
misso com a defesa dos direi-
tos das crianças e adolescentes, 
apoiando ações de prevenção, 
educação e combate à violên-
cia, inclusive em apoio ao even-
to promovido no dia 17 de maio 
na QE 40 do guara 2.

Neste Maio Laranja, que 
cada cidadão seja um agente de 
proteção. A infância deve ser vi-
vida com dignidade, respeito e 
segurança.
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Cristiane Pereira 
integra comitê do IPHAN
Idealizadora do Hackacity, guaraense é nomeada para grupo  
que vai atuar com inovação na gestão pública

O Guará segue ganhando protagonismo 
nacional por meio de seus moradores e 
iniciativas inovadoras. A empreendedo-

ra social Cristiane Santos Pereira, idealizadora 
do projeto Hackacity Guará, acaba de ser no-
meada como representante da sociedade civil 
no recém-criado Comitê Técnico de Inovação 
(CTI) do IPHAN – Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional.

O Comitê foi instituído pela Portaria IPHAN 
nº 240, publicada no Diário Oficial da União 
em maio, e tem como missão assessorar o órgão 
em atividades ligadas à inovação, especialmen-
te no aperfeiçoamento das práticas de compras 
públicas. A composição é plural, envolvendo 
especialistas de diferentes áreas, e visa propor 
metodologias inovadoras, acompanhar a legis-
lação e impulsionar boas práticas na gestão pú-
blica.

Cristiane, que também preside o Institu-
to Multiplicidades, atua com foco na inova-
ção para o desenvolvimento de territórios. Sua 
participação no comitê é vista como um reco-
nhecimento ao trabalho que vem realizando no 
Guará e em outras regiões, com destaque para 
o Hackacity Guará, iniciativa que busca trans-
formar o bairro em um território inteligente e 
conectado, por meio de soluções urbanas e tec-
nológicas baseadas na colaboração da comuni-
dade. 

Outro ponto que reforça a ligação da cidade 
com o avanço de políticas públicas inovadoras 
é o atual presidente do IPHAN, Leandro Grass, 

que também é ex-morador do Guará. Grass tem 
promovido iniciativas de aproximação entre a 
inovação e a preservação do patrimônio histó-
rico, numa parceria estratégica com o Sebrae. 
A primeira reunião do comitê está marcada 
para os dias 4 e 5 de junho, nas instalações do 
IPHAN, e contará com uma oficina de refina-
mento de desafios públicos e sensibilização so-
bre o tema das compras inovadoras.

Guará como laboratório de inovação
Com a participação de Cristiane Pereira, o 

Guará se fortalece como um espaço de experi-
mentação cidadã e de busca por soluções mo-
dernas para os desafios urbanos. O Hackacity 
Guará, projeto que ela lidera, tem promovido 
diálogos com moradores, empreendedores e 
instituições locais, colocando a cidade como re-
ferência em inovação comunitária.

A presença de representantes locais em es-
truturas nacionais de decisão mostra o poten-
cial do Guará não só como bairro, mas como 
território ativo na construção de políticas pú-
blicas mais inteligentes e inclusivas.

“É uma honra contribuir com o IPHAN na construção 
de estratégias voltadas à inovação na gestão, 

especialmente nas compras públicas, fortalecendo 
o crescimento dos territórios através de projetos 

inovadores”, afirma Cristiane.

“A criação do 
Comitê Técnico 
de Inovação, com 
uma composição 
ampla e plural, 
é um importante 
passo para 
avançarmos 
em iniciativas 
no IPHAN, 
especialmente 
no âmbito 
das compras 
públicas”, 
destacou o 
presidentedo 
IPHAN, Leandro 
Grass

Aprovada em  
concurso antes de 
concluir o Ensino Médio
Isabella Ferreira, de 17 anos, foi 
aprovada aos 16 e quer usar o 
salário para cursar Medicina

Moradora do Guará, Isabella Fer-
reira, de apenas 17 anos, alcan-
çou um feito que tem inspirado 

outros jovens da cidade: foi aprovada em 
um concurso público antes mesmo de ter-
minar o Ensino Médio. O resultado veio 
aos 16 anos, quando conquistou uma vaga 
como assistente administrativa no Conse-
lho Federal de Medicina.

O objetivo da jovem é claro: juntar di-
nheiro para pagar a faculdade de Medicina 
e se tornar médica psiquiatra. A trajetória 
até aqui foi marcada por determinação e 
superação. Aos 15 anos, Isabella chegou a 
ser aprovada em uma faculdade particu-
lar, mas teve que adiar o sonho por não 
conseguir arcar com os custos.

Sem desistir, encontrou nos concursos 
uma alternativa. Estudava à noite, após as 
aulas do Ensino Médio, usando materiais 
gratuitos de cursinhos de Brasília e um ce-
lular que ganhou em um sorteio. “Eu che-
gava da escola, dormia um pouco e só de 
noite estudava. Tinha que equilibrar o en-
sino médio e o concurso, mas era meu ob-
jetivo e eu consegui”, contou.

Agora, Isabella aguarda ser chamada 
para assumir o cargo e dar o próximo pas-
so rumo à realização do sonho de se for-
mar em Medicina. A mãe, Suely Ferreira, 
destaca o papel do incentivo familiar. “Os 
jovens não querem estudar porque não 
têm incentivo. Acho que todo pai e toda 
mãe tem que incentivar os filhos. Tudo 
que vem fácil, vai fácil. Sempre achei que 
eu tinha que ser mãe, companheira e ami-
ga. Um dia, sei que ela vai me ajudar”, dis-
se, emocionada.
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Horto Florestal  
ganha novo espaço

Implantado em fevereiro, o 
Horto Agroflorestal Medici-
nal Biodinâmico (Hamb) da 

UBS 2 do Guará, conhecido ca-
rinhosamente de Horto Sucupi-
ra, precisou passar por uma rea-
locação de espaço. Antes, o local 
destinado ao cultivo de plan-
tas medicinais ficava em uma 
área ao lado da unidade. Ago-
ra, será utilizado um local em 
frente à própria UBS. A mudan-
ça foi necessária para a constru-
ção do Hospital Clínico Ortopé-
dico, que ocupará um terreno de 
70 mil m².

“Devido à construção do Hos-
pital Clínico Ortopédico, a área 
onde era o Horto Agroflorestal 
precisou ser mudada. Hoje, junto 
com técnicos da Fiocruz, estamos 
fazendo o replantio das plantas e 
a previsão é que o serviço termi-
ne rápido”, aponta a gerente da 
UBS, Valdiane Dutra.

A mudança de local também 
teve o apoio da Novacap e Admi-
nistração Regional do Guará, que 

ajudaram na construção de pon-
tos de irrigação e descompacta-
ção do novo terreno.

Plantação e saúde
A comunidade tem partici-

pação fundamental para o Hor-
to Sucupira. “Temos uma ade-
são muito boa com os pacientes 
do Caps AD e da UBS 2 do Guará 
e de toda a comunidade. O Horto 
Sucupira nos ajudou a estreitar 
laços com todos os participan-
tes”, destaca a gerente da unida-
de.

Ele foi o terceiro Hamb a ser 
implementado na Região de Saú-
de Centro-Sul do DF e conta com 
diversas espécies de plantas: gi-
rassol, babosa, confrei, utilizado 
para fazer gel que alivia dores de 
contusões e entorses. Também 
produz ervas utilizadas na culi-
nária, como salsa e cebolinha, e 
hortaliças e vegetais, como alfa-
ce, beterraba e berinjela. Árvores 
frutíferas como o limoeiro tam-
bém estão presentes no local.

Plantas medicinais, hortaliças e vegetais 
foram reimplantados em frente à unidade. 
Mudança foi necessária devido à 
construção do Hospital Clínico Ortopédico Do Nada um Samba 

toda quinta na QE 20

Todas as quintas-feiras, a par-
tir das 18h30, o Santo Grau 
Boteco, na QE 20, conjunto 

F – ao lado da Praça das Artes – 
recebe o projeto cultural “Do Nada 
um Samba”, uma roda de samba 
que busca aproximar a comunida-
de da música brasileira em um am-
biente aberto e acessível.

Idealizado pelo cantor Rodrigo 
Espeto, morador do Guará, o pro-
jeto ainda está em fase de consoli-
dação, mas já tem atraído morado-
res da região e de bairros vizinhos 
como Núcleo Bandeirante e Can-
dangolândia. A proposta é ofere-
cer um ponto de encontro semanal 
para quem aprecia o samba tradi-
cional e a cultura popular, valori-
zando os artistas locais e criando 
oportunidades de convivência.

“Ver esse projeto ganhando cor-
po é ver a comunidade se reunindo 
em torno da música, reafirmando 
a importância de espaços culturais 
acessíveis e feitos para todos”, ex-
plica Rodrigo Espeto.

Além de promover o samba 
como expressão artística, o pro-
jeto também pretende criar opor-
tunidades para músicos indepen-
dentes, dar visibilidade a artistas 
locais e movimentar o comércio in-
formal, com espaço para ambulan-
tes e vendedores autônomos.

Outro objetivo é incentivar a 

participação de pessoas de dife-
rentes idades, gêneros e origens, 
com foco na inclusão social e na 
democratização do acesso à cultu-
ra. O ambiente é familiar e infor-
mal, ideal para quem busca lazer 
próximo de casa, sem grandes cus-
tos.

Segundo os organizadores, o 
evento é pensado como uma por-
ta de entrada para novos talentos 
e como um estímulo para que mais 
pessoas se interessem em apren-
der instrumentos e se envolver 
com a música.

A iniciativa conta com apoio da 
Gerência de Cultura, da Adminis-
tração Regional do Guará e do pro-
dutor cultural Julimar dos Santos, 
que têm contribuído para viabili-
zar a estrutura e fortalecer a pro-
posta junto à comunidade.

Embora ainda em fase de cres-
cimento, o projeto “Do Nada um 
Samba” vem despertando o inte-
resse de quem circula pelo centro 
do Guará às quintas-feiras. A ex-
pectativa dos organizadores é de 
que, com o tempo, o evento ganhe 
mais visibilidade e se firme como 
parte do calendário cultural local. 
“É fundamental apoiar ações como 
essa, que promovem o convívio en-
tre os moradores e ajudam a man-
ter viva a identidade cultural da 
nossa cidade”, conclui Rodrigo.

Projeto semanal no Santo Grau Boteco, ao lado 
da Praça das Artes, reúne comunidade em 
torno do samba e da cultura popular
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Com a chegada do frio 
brasiliense, o Por-
ks Guará preparou 

um cardápio especial de in-
verno que valoriza sabo-
res mais encorpados, ideais 
para os dias frios, sem abrir 
mão do ambiente descon-
traído que caracteriza a 
casa. Caldo de mandioca 
ou feijão (R$ 20), quentão, 
choconhaque e chocola-
te quente (R$ 15 cada), e o 
fondue de queijos com tor-
resmos (R$ 45) compõem 
as novidades pensadas 
para aquecer os clientes e 
harmonizar com os mais de 
10 rótulos de chope artesa-
nal disponíveis.

“Queremos que o públi-
co se sinta acolhido e apro-

veite o melhor da estação 
com pratos quentes, vinhos 
e um clima mais intimis-
ta, mas sempre mantendo 
nossa essência vibrante”, 
afirma Ytalo Carvalho, pro-
prietário do Porks Guará.

Terças especiais
Entre os destaques da 

programação estão as noi-
tes de terça-feira, quando 
o Porks oferece open de vi-
nhos e espumantes acom-
panhado de jazz ao vivo. 
A proposta é criar uma at-
mosfera mais sofisticada, 
sem perder o toque infor-
mal que define a experiên-
cia Porks. O espaço tam-
bém recebe apresentações 

de rock, blues e MPB, espe-
cialmente nas sextas e sá-
bados.

A casa, inaugurada em 
2022, se consolidou como 
ponto de encontro para 
quem busca chope de qua-
lidade, gastronomia criati-
va e boa música em um am-
biente acolhedor. “A galera 
do Guará abraçou a propos-
ta desde o início. Aprende-
mos a equilibrar operação, 
atendimento informal e cli-
ma leve”, destaca Ytalo.

Cultura no cardápio
Além da gastronomia e 

da música, o Porks Guará 
também aposta na cultura. 
Murais do artista Thiago de 

Paula decoram o espaço, e 
Julimar Pereira pintou um 
quadro do guitarrista Slash 
especialmente para o local. 
O bar também realiza even-
tos como flash tattoos e fei-
rinhas culturais, sempre 
com foco em valorizar artis-
tas e criadores da cidade.

A unidade do Guará faz 
parte da franquia nacional 
Porks, que se tornou refe-
rência no mercado de ali-
mentos com um concei-
to inovador: sanduíches 
de linguiça artesanal como 
protagonistas. Criada por 
dois amigos apaixonados 
por culinária, a rede apos-
tou em ingredientes frescos, 
sabor autêutico e preços 
acessíveis, conquistando 
paladares por todo o Brasil.

Com uma estratégia de 
expansão que privilegia ci-
dades com forte identida-
de local, a Porks oferece 
suporte completo aos fran-
queados e mantém um ri-
goroso padrão de quali-
dade. A unidade do Guará 
é exemplo desse mode-
lo bem-sucedido, adaptan-
do a experiência nacional à 
cultura da cidade e do Dis-
trito Federal.

QE 40, Rua 3, Guará II – 
em frente à Praça da Moda

(61) 99982-7706

@porksguara

Seg a qui: 17h às 00h
Sex e sáb: 17h às 01h
Dom: 16h às 23h

COMES & BEBES

Para o frio, Porks Guará aposta em 
menu especial e noites com vinho e jazz 
Espaço entrega gastronomia de qualidade,  
chope artesanal e programação cultural

Ytalo Carvalho, proprietário do Porks Guará, celebra o clima 
descontraído da casa com um dos mais de 10 rótulos de chope 

artesanal servidos no bar.
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JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS

SAINDO DAS TOCAS
Ontem, senti tanto frio que tive 

saudade do calor, o Caixa Preta me li-
gou umas três vezes, não atendi, pois o 
cabra estava querendo dar uma chega-
da lá no Porcão.

Mesmo com todo frio, passei a ob-
servar o que acontece ao nosso redor, 
coisas estranhas estão acontecendo, 
chegamos a nos assustar com essa rea-
lidade dura do nosso dia a dia.

Estranhamente tem uma turma 
de coleguinhas que teimam em reve-
renciar quem não presta para o nos-
so DF, principalmente políticos, mui-
tos com uma longa ficha de malfeitos 
querendo emplacar nova candidatura 
de qualquer maneira. Estão lentamen-
te saindo das tocas, sempre risonhos, 
abraçando até estátua, mentem como 
nunca, chegam ao ponto de dizer que 
estão atendendo a apelos dos eleitores.

O povo tem que acordar e enter-
rar os sonhos dessa turma que está se 
enaltecendo na mídia como possíveis 
candidatos a salvadores do DF, não 

deixem se enganar.
Essa galera é conhecida, a maioria 

já foi citada em muitos inquéritos e ju-
ram inocência, parece que adoramos 
ser enganados.

O povo precisa ficar alerta contra 
esses espertalhões, que sempre com 
um sorriso de hiena e as mentiras na 
ponta língua para enganar os incautos 
eleitores, adoram um abraço , uma sel-
fie tirada ao lado dos pobres eleitores e 
fazendo cara  de santo.

Só mudaremos esse país se as pes-
soas que votam se conscientizarem 
que também é sua responsabilidade 
tentar mudar essa situação que perdu-
ra a muito tempo, depois não adian-
ta lamentar ou dizer que todos são la-
drões e não prestam.

Aprendam a cobrar, pois os salá-
rios e benesses dessa cambada são pa-
gos com o suor de todos e, se não tra-
balham, chegou a hora de dar um 
basta e fazer uma limpeza geral.

As eleições estão chegando, todo 
cuidado é pouco. A solução está em 

suas mãos!

MONARCAS
Um frio de lascar,estou procuran-

do algum assunto pra escrever o artigo 
da semana, como sempre o meu ami-
go Caixa Preta apareceu pra me socor-
rer,fomos direto ao Porcão.

Todo agasalhado, tremendo, mi-
nha vontade era tomar uma cachaça, 
chato de ir ao Porcão é aquela vontade 
de matar o Galak, aquele animal que 
foi batizado por engano.

Como sempre na porta já nos espe-
rava com aquele sorriso irônico, numa 
alegria de fazer inveja a velório, res-
mungava como sempre algo que não 
consegui entender, mas tenho certeza 
que as nossas queridas mães foram ci-
tadas. O Caixa queria falar sobre polí-
tica, um assunto recorrente em todas 
rodas de conversa, muita gente diz que 
não gosta, mas termina sempre falan-
do mesmo a contragosto.

Aproveitando já foi começando o 
assunto, o velho Caixa estava inspira-

do falava dos tipos de regime que mui-
ta gente anda pensando em ter, como 
a monarquia por exemplo.

Sistema político meio estranho, 
onde um homem usa coroa, o cetro e 
os famigerados sapatinhos de cetim, 
que dão aquele ar de travesti reinante.

Muitos morrem, mas morrem de 
inveja de tanta frescura reinante, mui-
tos historiadores acreditam que por 
causa disso que acabou tão cedo.

Foi assim que a república entrou 
em cena, mas nunca levada a sério 
pois apesar de eleita pelo povo, a coi-
sa não é muito levada a sério, virando 
essa zona salutar, da luta pelo poder.

Numa república subentende-se 
que todos são iguais perante a lei, mas 
é só ela virar as costas começam a sa-
canagem, fica cada um querendo tirar 
vantagem em cima dos outros, sem 
nenhuma vergonha.

Quem se destaca na república em 
matéria de sacanagem, talvez por sau-
dades da monarquia, logo é chamado 
de rei disto ou daquilo.
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JOEL ALVES GUARÁ VIVO

Líderes 
comunitários  
visitam a rádio 
Guará FM 98,1

Receberemos neste sábado(31 
de maio) a Tereza Ferreira, das 
cooperativas habitacionais,  e Pat 
Calazans, prefeita comunitária 
do setor Lucio Costa. Com uma 
nova dinâmica e programação 
diversificada, estamos podendo 
ouvir mais líderes comunitários, 
médicos, autoridades e amigos 
do Guará. 

A ideia é agilizar o espaço para 
ouvir o maior número possível. 
O programa Guará Vivo começa 
às 10:h0 na rádio comunitária 
Guará FM 98,1, sempre 
aos sábados,. e conta com a 
transmissão pelo Facebook, 
Instagram e YouTube. 

Pode deixar sua pergunta no 
zap 996651517.                                                                                                                                     

Biblioteca nova  
no 56º níver do Guará

O Guará recebe no seu aniversário 
uma bela biblioteca.  Um sonho acalen-
tado pelos jovens estudantes e leitores 
de todas as idades há vários anos. Com 
equipamentos de última geração, ela 
vai ficar nos “trinks”. Ar-condicionado, 
computadores, Wi Fi, salas de leitura, e 
muito mais. 

Ela vai acalentar o sonho que muitos 
que sonham em ter sucesso na vida. 

Melhor notícia da semana
O Guará vai ganhar uma Vila Olímpica para chamar 

de sua. Ela vai ficar numa grande área entre as Quadras 
novas e a QE 38. Nesta semana, o Secretário de Governo 
José Humberto se reuniu com local com vários técnicos do 
Governo para analisar o terreno e deu a informação que os 
moradores aguardavam há vários anos. Antigamente o Cave 
poderia ser transformado em Vila Olímpica, mas, com a 
iminente privatização, procurou-se outro lugar. Chegou-se 
em uma grande área ao lado do campo sintético perto da 
QE 38. 

Vários cursos poderão ser ministrados para os 
moradores do Guará 
neste local e vão surgir 
campeões certamente. 
Um sonho começa com 
o o primeiro passo. 
Que venha nossa Vila 
Olímpica. 

A exemplo de 
outras cidades, a Vila 
Olimpica do Guará 
deve ser gerida pela 
Secretaria de Esporte e 
Lazer.



LEGALIDADE
50 ANOS DE 

4°
 O

fíc
io

 R
.2

-M
.1

04
.1

88

VISITE O  
DECORADO

4 QUARTOS  
NO GUARÁ

Cláudio Cohen
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